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Nassau William Senior (1790-1864)

• Biografia:

– Primeiro professor de economia política de Oxford

– Conselheiro do governo inglês em questões econômicas

• Algumas Obras:
– Three Lectures on the Transmission of Precious Metals from Country to Country and the

Mercantile Theory of Wealth (1827) 

– An Outline of the Science of Political Economy (1836)

– Four Introductory Lectures on Political Economy (1852) 

– Letter on a Legal Provision for the Irish Poor, (1831) 

• Metodologia

– Separação entre dois ramos da economia:

•Ramo teórico

–Estudo da natureza, produção e distribuição de riqueza

–Método: observação empírica e introspecção

–Baseado em poucas proposições básicas

–Ciência pura não gera conselhos de política

•Ramo prático

–Estabelecer que instituições são favoráveis a riqueza

–Premissas baseadas no ramo teórico e em considerações não econômicas



Senior• Princípios Básicos (1827):

– I. A riqueza consiste de todas as coisas, e dessas coisas apenas, que são
transferíveis; que são limitadas em quantidade; e que, direta ou
indiretamente, produzam prazer ou previnam dor: ou, usando uma expressão
equivalente, que são suscetíveis de trocas; (incluindo aluguel, além de
aquisição absoluta) ou, usando uma terceira expressão equivalente, que
tenha valor.

– II. Toda pessoa deseja obter, com o menor sacrifício possível, tantos artigos de
riqueza quanto possa obter.

– III. A produtividade do trabalho, e de todos os instrumentos que produzem
riqueza, pode ser aumentada indefinidamente pelo uso de seus produtos
como meios de produção adicional.

– IV. Mantendo a tecnologia constante na agricultura, o emprego adicional de
trabalho na terra em dado distrito produz um retorno decrescente.

– V. A população de um distrito qualquer é limitada apenas pelos males físicos e
morais, ou pela deficiência nos meios de obtenção dos artigos de riqueza, ou,
em outras palavras, aquelas necessidades, decências e luxos que o hábito
dos indivíduos de cada classe de habitantes do distrito os leva a adquirir.

• Schumpeter chama a atenção para a primeira tentativa de axiomatizar teoria

• II depende de introspecção, demais de observação

• I nega teoria do valor ricardiana, V modifica teoria da população malthusiana

• Axiomas revelam influência de J.B. Say



Senior

• Valor: utilidade + escassez = utilidade marginal 

– Definição de valor: “aquela qualidade de qualquer coisa que a torna própria para ser  dada ou 
recebida em trocas, ou em outras palavras, ser emprestada, contratada ou adquirida”

– Definição de utilidade: “não denota qualidade intrínseca dos bens que chamamos úteis; 
meramente expressa sua relação com as dores e prazeres  da humanidade.”

– Utilidade marginal: “não apenas existem limites ao prazer que os bens de qualquer classe pode 
proporcionar, mas o prazer diminui a uma taxa rapidamente decrescente muito antes que esses 
limites são alcançados”.

– Walras reconhece Senior como criador do conceito de utilidade marginal decrescente

– Análise de oferta (quantidade de um bem de fato trazida ao mercado) e demanda (utilidade de um 
bem)

• Monopólio: quatro graus para discutir relação entre preço de demanda e custo de produção

– 1. patente em algum processo por parte de algum produtor: o monopolista tem lucro, mas não 
cobra mais do que o custo de produção daqueles competidores sem a patente

– 2. oferta inelástica. Vinho de certa região: demanda determina preço superior. Inferior dado pelo 
custo

– 3. único produtor, custo de produção diminui com a escala: preço dado pela demanda

– 4. caso ricardiano: terras com fertilidade diferente: preço limitado pela demanda e custo do pior 
produtor

– Avanço em relação a Smith, Ricardo e Marx. Próximo passo: Cournot



Senior

• Capital e Juros
– Resvala na idéia de Böhm-Bawerk de que métodos mais indiretos são mais produtivos

– roudaboutness implica abstenção do consumo presente para investir em processos mais 
indiretos, resultando em consumo maior no futuro

– fatores produtivos originais: trabalho, abstinência e recursos naturais

– Def. de abstinência:

– “...  a conduta de uma pessoa que se abstêm ou do uso improdutivo 
daquilo que comanda ou prefere a produção remota aquela de resultados 
imediatos”

– Teoria da abstinência para explicar juros:

– Juros é retorno da abstinência, compensação pela espera

– Conceito ridicularizado por Marx: seja qual for o mérito, não existe recurso para pagar 
Ironia: tem que se contentar com a virtude... 

– Essa crítica ignora o fato de que poupador marginal é relevante e não os mais ricos

– e criticado por Böhm-Bawerk:  não é fator produtivo. Teoria de preferência temporal



Senior
• Renda

– Aceita retornos decrescentes, mas considera drenagem, esquemas que afetam 
fertilidade (descanso da terra) e produtividade do trabalho agrícola

– Definição de renda: “o produto excedente que surge do uso de um agente natural, ou da 
quantidade pelo qual o preço de um produto de um agente natural excede os custos de 
produção.”

– Renda não é exclusiva da terra: qualquer excedente que não surge  de sacrifício de 
trabalho ou abstinência. Exemplo: habilidade de um artista ou esportista, patentes

• Salários
– Doutrina do fundo de salários

– Distinção entre necessidades, decências e luxos: medo de perda do segundo que 
impede conclusões malthusianas

– Pobreza ocorre quando população é declinante e aumento de demanda por comida é 
precedida por melhorias que diminuem a demanda por trabalho no campo

– Poor Laws: preocupação com custos de oportunidade de ser coberto pelo esquema -
rendimento fora deve ser maior. Aumento da cobertura resulta em perigo malthusiano


